
 
 

12ª REUNIÃO CPA/ENFAM - 2024 

 

Às dez horas e cinco minutos do dia vinte e um de outubro de dois mil e vinte e quatro, reuniram-

se, por meio de videoconferência, os seguintes membros da Comissão Própria de Avaliação - 

CPA: a Juíza Luiza Vieira de Sá Figueiredo, titular, representante do corpo docente e 

coordenadora da Comissão; o Juiz Federal José Luis Luvizetto Terra, titular, representante do 

corpo discente, a servidora Maria Eveline Pinheiro Villar de Queiroz e o servidor Marco 

Alexandre da Silva, titulares, representantes da Enfam. Gabriel Collaço comunicou a 

impossibilidade de sua participação por conta de compromisso agendado anteriormente. 

Participou também a servidora Jaqueline Mello da Secretaria de Gestão Administrativa, 

Orçamentária e Financeira, como secretária da Comissão. A juíza Luíza deu início à reunião e 

destacou que a pauta principal seria deliberar acerca da avaliação do instrumento a ser aplicado 

a discentes do mestrado. Informou que Jaqueline e Eveline encaminharam a proposta de 

formulário e enfatizou a necessidade de definir a atuação da CPA na formatura da terceira 

turma, marcada para o dia três de dezembro deste ano. Ademais, mencionou que os próprios 

professores do mestrado participaram de uma avaliação com a primeira e a segunda turma para 

captar opiniões a respeito das disciplinas, dos docentes e da atividade acadêmica. Asseverou 

que essa avaliação seria repetida com a terceira turma e questionou os membros da Comissão 

sobre o interesse em participar desse processo. Explicou que a avaliação da turma três seria 

realizada com a dinâmica dos quatro cantos, abordando os seguintes eixos: Impacto e Inovação; 

Organização e Estrutura; Pesquisa e Orientação; e Metodologia de Ensino. Eveline demonstrou 

preocupação ao comentar que, com a dinâmica circular, há um ganho em amplitude, mas uma 

perda em profundidade. A juíza Luiza relatou como foram realizadas as avaliações das duas 

primeiras turmas. Em relação à avaliação da terceira turma, asseverou que seria necessário 

reservar meia hora para a apresentação da Comissão, na forma de Diálogos da CPA, e duas horas 

para a avaliação dos discentes. O juiz Terra afirmou que a utilização do método dos quatro 

cantos possibilitaria uma análise mais precisa do pensamento do grupo. Destacou ainda a 

necessidade de garantir o sigilo, a discentes, durante a avaliação. Em seguida, todos 

manifestaram concordância em relação à participação da Comissão na referida avaliação. 

Jaqueline informou que apresentou os projetos estratégicos para o Secretário-Geral e o 

Secretário Executivo da nova direção e que a autoavaliação institucional foi incluída entre os 

projetos apresentados. Relatou que a direção reconheceu que a CPA é uma comissão autônoma, 

não se restringindo apenas ao mestrado, mas abrangendo toda a Escola. Dessa forma, a 

avaliação de impacto, a ser conduzida pela CPA, deve ser realizada para o mestrado, para a 

especialização, para a formação de formadores e para a formação inicial. No que se refere à 

avaliação de reação, ressaltou que os dados também irão para a avaliação da Comissão, 

juntamente com a institucional. Assim, o relatório irá tratar da soma de todas essas atividades. 

Além disso, informou que o planejamento orçamentário para o próximo ano será apresentado 

até o dia vinte e cinco de novembro. Dessa forma, para realizar a reunião com os egressos de 

forma presencial, haveria a necessidade de submetê-la à aprovação do Conselho Superior. No 

que se refere ao mestrado, a juíza Luiza destacou que a Capes avalia a inserção de discentes no 



mercado de trabalho e que muitos assumiram funções, como juízes auxiliares, no CNJ, no STF e 

no próprio STJ. Diante disso, enfatizou a importância da sensibilização de discentes e egressos 

para a atualização do currículo Lattes, com a padronização das informações. Além disso, 

apontou para a necessidade da realização de pesquisas e publicações. Ao final, acatou a 

sugestão da Eveline, no sentido de iniciar a avaliação do formulário, deixando as outras 

discussões para uma nova reunião. Eveline iniciou a leitura do instrumento e afirmou que, para 

cada bloco, haveria questões tratando especificamente do mestrado. Os membros da Comissão 

examinaram as questões do formulário e realizaram as alterações que entenderam pertinentes. 

Foram apresentadas questões desenvolvidas pela coordenação do mestrado e, em virtude do 

adiantado da hora, serão agregadas ao formulário para apreciação da comissão até a próxima 

reunião. Ao final, marcaram reunião para o dia cinco de novembro, às dez horas. A juíza Luíza 

destacou que, nesse encontro, a CPA irá deliberar acerca das atividades a serem realizadas no 

próximo ano, com foco no ciclo de avaliação, além do trabalho com os egressos e do relatório 

bienal. Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a reunião às doze horas e sete minutos. 

 

Jaqueline Mello 

Secretária CPA 


